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Adufpa reinaugura sede com 
espaço reformado, amplo 
e confortável para melhor 
atender seus associados e  
associadas.
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CPI do MEC e a consequen-
te investigação e punição de 
quem desvia dinheiro públi-
co.
Os mais recente escárnio 
promovido por Bolsonaro 
é a utilização de orçamento 
público das forças armadas 
para compra de picanha, 
cerveja, prótese peniana, 
Viagra e remédio para cal-
vície, ao passo que vetou a 
distribuição de absorventes 
às adolescentes em situação 
de pobreza menstrual.
O 40º Congresso do AN-
DES/SN deliberou por um 
conjunto de resoluções; 
sendo a mais importante e 
assertiva: derrotar Bolso-
naro nas ruas e nas urnas. 
Para contribuir com esta 
histórica tarefa, colabora-
mos na construção do dia 
09 de abril – ato #Bolsona-
ronuncamais e na Jornada 
de lutas em Brasília (Ocupa 
Brasília e agenda de Abril) 
para pressionar pela recom-
posição salarial de 19,99% 
e paridade salarial de todas 
as categorias do SPF; revo-
gação da Emenda Consti-
tucional 95 que ao congelar 
por vinte anos os investi-
mentos públicos para as áre-
as da educação, saúde, habi-
tação, segurança alimentar 
e assistência social gera efei-
tos gravíssimos à maioria da 
população brasileira; e pelo 
arquivamento  da “Reforma 
Administrativa” – PEC 32, 
que propõe o fim do Serviço 
Público e das carreiras dos 
servidores no objetivo da 
construção da Greve Unifi-
cada dos SPF’s.
Sigamos de cabeça erguida 
para lutar e viver, viver e lu-
tar!!

Acategoria de servido-
res públicos federais 
é radical na defesa do 

Serviço Público que atenda 
à população brasileira sem 
privilégios e diferenciações 
de qualquer tipo. Contudo, 
verifica-se que está muito 
pior enfrentar um governo 
neofascista que nos brinda 
com a morte diuturnamen-
te, como ficou bem explícito 
durante a pandemia da Co-
vid 19 pela negação às Ciên-
cias e a recusa em reconhe-
cer na vacinação a única for-
ma eficaz de deter o vírus.
Lembramos que o orça-
mento da Educação Pública 
segue uma trajetória decres-
cente: R$ 120,22 bilhões 
em 2018; R$ 119,77 em 
2019; R$ 114,25 em 2020; 
em 2021 o repasse efetivo 
não passou de R$ 90,29 
bilhões e para este ano, são 
R$ 802,6 milhões a menos e 
foram retirados R$ 499 mi-
lhões do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE) combinado à 
brusca redução do orçamen-
to da Ciência e Tecnologia.
O governo corrupto e geno-
cida de Bolsonaro escanca-
ra suas relações promíscuas 
com igrejas e líderes evan-
gélicos, milícias e militares, 
deixando escapar esquemas 
ilícitos que enriquecem a 
alguns poucos. Citamos as 
denúncias da interferência 
de pastores evangélicos na 
liberação de recursos do 
MEC para prefeituras mu-
nicipais sob sua influência, 
caracterizando crime de 
responsabilidade e tráfico 
de influência do ex-minis-
tro Milton Ribeiro. Por isso, 
exigimos a constituição da 

A   	ADUFPA-SS, por meio de sua 
assessoria jurídica, informa 
aos seus associados e, tam-

bém, à categoria docente sobre as 
últimas movimentações havidas nos 
processos abaixo mencionados e, ain-
da, as últimas deliberações a respeito 
de ações judiciais de interesse da ca-
tegoria:
PROGRESSÃO E PROMOÇÕES 
FUNCIONAIS:  A Diretoria da 
ADUFPA juntamente com a assesso-
ria jurídica planejam para breve um 
mutirão em sua sede administrativa 
para atender a todos os docentes da 
UFPA que ainda não tenham judicia-
lizado seus pedidos de progressões 
e/ou promoções funcionais. Tal mu-
tirão objetiva orientar os docentes, 
bem como ultimar a propositura 
de ações judiciais para garantir aos 
membros da categoria docente seus 
direitos às promoções e progressões 
funcionais, conforme dispõe a legis-
lação pátria. Portanto, reitera-se aqui 
orientação já formulada por essa as-
sessoria jurídica, para que os docen-
tes da UFPA que já preencheram os 
requisitos para progressão/promoção, 
requeiram administrativamente suas 
respectivas promoções/progressões, 

uma vez que desde fevereiro/2018 
os órgãos da administração pública 
federal deixaram de promover tais 
progressões de maneira acumulada, 
bem como não efetuam pagamento 
de verbas relativas as ditas promo-
ções/progressões de forma retroati-
va. Desta forma, para evitar maiores 
percalços sugerimos aos docentes que 
requeiram administrativamente seus 
direitos de maneira imediata ao cum-
primento dos requisitos exigidos por 
lei, e em caso de indeferimento procu-
rem a assessoria jurídica do sindicato 
para a promoção da ação judicial res-
pectiva. 
PLANTÕES DA ASSESSORIA JU-
RÍDICA DA ADUFPA: No final do 
mês de abril de 2022 está programa-
do o retorno do funcionamento da 
ADUFPA em sua sede administrativa, 
situada nos altos do Vadião, no Cam-
pus do Guamá, portanto, os plantões 
da Assessoria Jurídica da ADUFPA 
voltarão a ser realizados nos dias e 
horários originais, isto é, nas quar-
tas feiras de 14h às 17h e nas sextas 
feiras de 9:00 às 12h. Os canais de 
atendimento virtual permanecem os 
mesmos, por meio do e-mail juridi-
co@adufpa.org.br .
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DIRETORIA
Diretoria Geral: 
Edivania dos Santos Alves 
(IEMCI)
Diretoria Adjunta: 
Adriane Raquel Santana de 
Lima (ICED) 
Secretaria Geral: 
José Queiroz Carneiro 
(Aposentado)
Secretaria Adjunta: 
Simone Negrão de Freitas 
(Castanhal)
Tesouraria Geral: 
Vera Lúcia da Rocha Pereira 
(Aposentada)
Tesouraria Adjunta: 
Nádia Socorro Fialho 
Nascimento (ICSA)
Diretoria de Política de Formação 
Sindical: 
Ivan Carlos Ferreira Neves 

(EAUFPA)
Diretoria Adjunta de Formação 
Sindical:
Elen Lúcia Marçal de Carvalho 
(ICSA)
Diretoria de Política Social:
Lilian Simone Amorim Brito 
(Aposentada)
Diretoria Adjunta de Política 
Social: 
Ailton Lima Miranda  (EAUFPA)
Diretoria de Interiorização: 
Nelivaldo Cardoso Santana 
(Altamira)
Diretoria Adjunta de 
Interiorização: 
Fátima de Souza Moreira
1ª Suplência: Dalva de Cássia 
Sampaio dos Santos
2ª Suplência: Otávio Luiz 
Pinheiro Aranha
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A sede ad min i s t rat iva 
da ADUFPA retomou 
suas  at iv idades  pre -

senciais oferecendo aos seus 
associados e associadas um 
espaço totalmente reforma-
do e confortável. Ao assu-
mir a diretoria do sindicato, 
a gestão "Adufpa de Luta e 
Resistência com Autonomia 
(2021-2023)"  adotou  co -
mo prioridade a reforma do 
local ,  conquista celebrada 
no dia 20 de abril, durante 
cerimônia nos altos do Va-
dião. O custo da obra ficou 
em torno de R$ 55.000,00 e 
o serviço foi entregue em 45 
dias.  
Sem reforma há pelo menos 
três anos e meio, a sede da 
ADUFPA apresentava proble-
mas estruturais, infiltrações 
e parte elétrica deteriorada 
com grave r isco de cur to-
-circuito. O piso também já 
estava danificado e há muito 
tempo não era trocado. Afo-
ra a correção de todos esses 
problemas, as salas da Asses-

soria Jurídica 
e da Comuni-
cação foram 
a mpl i adas  e 
r e c e b e r a m 
um revest imento especia l , 
na perspectiva de melhorar 
a acústica do ambiente e dar 
maior privacidade aos pro-
fissionais que desenvolvem 
essas atividades e às pesso-
as que acessam os serviços. 
Além da reestruturação físi-
ca, um sistema de monitora-
mento eletrônico, realizado 
por meio de câmeras instala-
das em pontos estratégicos, 
irá garantir mais segurança 
na sede.
A  re for m a  fo i  p l a ne jad a 
com o intuito de resgatar e 
demarcar, simbolicamente, 
a ident idade do sindicato, 
destacando em suas cores o 
vermelho, que está na logo-
marca da ADUFPA, na sua 
bandeira e na identidade vi-
sual do sindicato nacional, 
ANDES-SN. “A pintura de 
todos  os  ambiente s  aten-
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ADUFPA RETOMA ATIVIDADES NO VADIÃO DE CARA 
NOVA

tou para a cor vermelha que 
também simboliza o sangue 
que corre nas veias de todas 
as trabalhadoras e trabalha-
dores desse país e, no nosso 
caso, em especial, das servi-
doras e servidores públicos 
que constroem o fazer edu-
cacional da Universidade Fe-
deral do Pará e lutam, coti-
dianamente, pela garantia da 
Educação e dos serviços pú-
blicos gratuitos, de qualida-
de e socialmente referencia-
dos”, ressaltou a diretora de 
Política Social Lilian Brito.
Durante a reinauguração a 
diretora geral da ADUFPA, 
Edivania A lves ,  enfat i zou 
que  o  momento é  de  luta 
dos servidores federais pe-
la recomposição salarial de 
19.99%, pela garantia das 
verbas para a Educação, Ci-
ência e Tecnologia, pelo ar-

qu ivamento da PEC-32 ,  a 
reforma administrativa e pe-
la paridade das categorias. 
"Nós estamos enfrentando 
uma situação de carestia, de 
inf lação e de ataques cons-
tantes à Educação. Enfren-
tando situações que impe-
dem, muitas vezes ,  que os 
filhos e filhas da classe tra-
balhadora cheguem na uni-
versidade porque não tem 4 
reais para pegar um ônibus. 
É uma constante desvalori-
zação dos salários e isso não 
é diferente conosco. Por isso 
a nossa campanha em defesa 
do Serviço Público é cons-
tante", destacou. 
A  re i naugu ração  da  s ede 
administrativa da ADUFPA 
marca mais uma conquista 
dessa gestão. Seguindo a tra-
dição de celebrar com alegria 
nossos momentos de confra-
ternização, uma programa-
ção cultural com participa-
ção dos artistas Marisa Bla-
ck e Mini Paulo selou a data 
com chave de ouro.
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AVida Acima dos Lucros foi o tema do 40º 
Congresso do ANDES-SN, sintetizando 
nosso projeto de sociedade e de educação. 

Consigna central das lutas no enfrentamento às 
consequências da pandemia, denuncia o modo 
capitalista de produção e reprodução da vida, 
uma organização social que, em lugar de utilizar 
o acúmulo de conhecimento produzido social-
mente, impõe o negacionismo e a morte na busca 
por aumentar a exploração da classe trabalhado-
ra. No Brasil, em particular, essa pandemia teve 
suas consequências tragicamente aprofundadas 
devido ao governo protofascista e ultraliberal que 
atende aos interesses das classes dominantes. Ain-
da assim e apesar de tudo, sobrevivendo a esse 
período tão doloroso para a grande maioria do(a)
s brasileiro(a)s, o ANDES-SN foi capaz de articu-
lar-se pelas bases e organizar seu 40º Congresso 
de forma presencial, na cidade de Porto Alegre, 
entre os dias 27 de março e 1º de abril. 
Com este Congresso, passados dois anos em ativi-
dades virtuais nas Universidades, Institutos e Ce-
fets, o ANDES-SN retoma seu mais importante 
evento nacional presencialmente, com o objetivo 
central de orientar nossas lutas para o próximo 
período. Com tal perspectiva teve início, em 27 
de março, o 40º Congresso do ANDES-SN. Na 
abertura de nosso Congresso tivemos a alegria de 
contar com a presença das companheiras Maria 
Caridad Cabrera Cordero e Gloria Carmenate 
Rodríguez, representando a Central de Trabaja-
dores de Cuba, país e povo que, mesmo diante 
do criminoso bloqueio imposto pelo imperialis-

mo estadunidense, demonstrou ao mundo que é 
possível sobrepor a vida aos lucros.  Contamos 
também com a presença de Woia Paté Xokleng, 
representante do Coletivo dos Estudantes Indíge-
nas da UFRGS.
Durante cinco dias reuniram-se 86 seções sindi-
cais, 430 delegada(o)s, 108 observadora(e)s, 17 
convidada(o)s, o presidente em exercício do AN-
DES-SN e 34 diretora(e)s, que se distribuíram em 
23 grupos mistos e participaram de cinco plená-
rias, culminando, dia 01 de abril, com um grande 
ato público em defesa das liberdades democráti-
cas e dos serviços públicos. Foi o maior congres-
so da história de nosso sindicato, e o primeiro 
organizado por uma diretoria composta com 
paridade de gênero. A(O)s lutadora(e)s potencia-
lizam sua força para lutar contra toda e qualquer 
forma de opressão e, já de início, o Caderno de 
Textos, por meio de Elza Soares, trouxe uma 
verdade crua, que precisamos transformar: “A 
carne mais barata do mercado, é a carne negra, 
tá ligado que não é fácil, né, mano? Se liga aí”. 
Com este espírito gritamos: “Racistas, fascistas, 
machistas: NÃO PASSARÃO!” E fizemos resso-
ar a pergunta: “Quem mandou matar Marielle?” 
Já são quatro anos sem essa resposta.
A resistência e a luta começavam pelos próprios 
locais onde foi realizado o congresso. A Sessão 
Sindical dos Docentes da UFRGS, que diaria-
mente luta contra o peleguismo sindical do PROI-
FES e contra o reitor inventor de Bolsonaro, orga-
nizou o Congresso. Os grupos mistos ocorreram 
no campus central da universidade que simboli-

zou e simboliza a luta de docentes, discentes e ser-
vidore(a)s contra a ditadura militar. Ícones dessa 
luta, por exemplo, foram a ocupação da Facul-
dade Filosofia em 1968, por mais de 700 estu-
dantes, e a luta do coletivo Memória e Luta, que 
denunciava o período de ditadura militar. Como 
dito no memorial instalado no campus central, 
por conta dos 50 anos de expurgos da UFRGS: 
“Aos que lutaram, resistiram e nos legaram soli-
dariedade e esperança”.
As plenárias, por sua vez, ocorreram no Auditó-
rio Araújo Vianna, nome que homenageia um 
compositor gaúcho. O espaço é patrimônio histó-
rico e cultural da cidade e já foi palco para Maria 
Bethânia, Alcione, Tom Zé, Caetano Veloso, Seu 
Jorge, Elza Soares, entre tantas e tantos artistas. 
Também foi palco de plenárias e reuniões dos 
movimentos sociais, de eventos do Fórum Social 
Mundial e, agora, do 40º Congresso do ANDES-
-SN. Estivemos reunidos numa cidade localizada 
no paralelo 30, margeada pelo Rio Guaíba e seu 
pôr do sol, que abriga o Parque da Redenção, 
onde se toma chimarrão; uma cidade que tem 
churrasco e, também, o xis coração; uma cidade 
bonita, friorenta, boêmia, mas também palco da 
luta contra a exclusão, a desigualdade social e o 
autoritarismo, com ocupações urbanas e passea-
tas pelo Fora Bolsonaro. Como diz uma música 
gaúcha, contrapondo-se à ditadura militar: “Há 
muito tempo que ando nas ruas de um porto não 
muito alegre...”. O capitalismo atualiza, através 
de suas contradições, este sentimento: violência 
policial com moradores de ruas, segregação ra-
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cial, complexa mobilidade urbana, uma cidade 
que traz medos, mas que, como vimos nestes 
cinco dias, pode nos trazer também esperanças. 
Como diz a música: “Não vou me perder por aí” 
(Elaine Geisller). E, ainda na mesma semana do 
congresso, tivemos o “Ocupa Brasília”, uma vi-
gília em Brasília, como parte de nossa campanha 
salarial junto com FONACATE e FONASEFE e 
que busca consolidar cada vez mais a construção 
de uma greve geral unificada.
Neste contexto, neste território e neste caloroso 
reencontro presencial de companheiros e compa-
nheiras que constroem o ANDES-SN pudemos 
debater e deliberar, em nossas plenárias, parte dos 
temas previstos. O debate de conjuntura e movi-
mento docente trouxe elementos para qualificar a 
análise dos desafios e enfrentamentos necessários 
para derrubar Bolsonaro, centralidade de nossa 
luta, como posicionado por todas as 40 falas que 
se pronunciaram.
No Plano dos Setores destacou-se a aprovação 
da luta contra as intervenções nas Universidades, 
Institutos e CEFET e a realização de um encontro 
específico sobre o tema. Reafirmamos no Con-
gresso a continuidade da mobilização unitária 
com o(a)s servidore(a)s público(a)s federais pelo 
reajuste salarial e a construção da greve, na medi-
da em que a realidade de precarização se impõe.
No Plano Geral de Lutas avançamos nas delibe-
rações sobre nossa política de Comunicação e Ar-
te e de Ciência e Tecnologia. A plenária do Con-
gresso decidiu seguir o encaminhamento cons-
truído no 39º Congresso, no sentido de realizar 

o debate sobre a CSP Conlutas em assembleias 
das nossas seções sindicais para, então, diante de 
um necessário acúmulo que será sistematizado 
no CONAD Extraordinário a ser realizado em 
2022, deliberar no 41º Congresso, que será se-
diado em Rio Branco, no Acre. Trazendo o his-
tórico das contradições que o capitalismo impõe 
ao território do estado, bem como as lutas dos 
povos frente ao avanço do capital, o companheiro 
José Sávio da Costa, da ADUFAC apresentou a 
proposta de sediar o 41º Congresso, que foi ale-
gremente acolhida e saudada pela plenária. 
O debate sobre as questões organizativas e finan-
ceiras debruçou-se, entre outros temas, sobre a 
importante decisão relativa à data da eleição da 
próxima diretoria. Após discussão, o Congresso 
indicou a necessidade de concentrar os esforços 
deste ano na luta para, a um só tempo, derrotar 
o projeto bolsonarista e defender os interesses 
imediatos da categoria, entre os quais a urgente 
recomposição salarial, frente às perdas que vimos 
acumulando. Assim, o Congresso deliberou es-
tender em poucos meses o atual mandato e reali-
zar as eleições para a próxima diretoria em maio 
de 2023.
Também belas e expressivas foram as apresenta-
ções artísticas que compuseram nosso Congresso. 
Pudemos ouvir o slam de poesia de Natália Pa-
got e Janove, dançar e conectar-nos à música de 
Marietti Fialho e Cia. Luxuosa e aos tambores, 
danças e história do Candombe com a Comparsa 
Tambor Tambara. E, como parte de acesso à cul-
tura - em todos os sentidos -, tivemos à disposição 

cinco bancas de livros comprometidas com nosso cam-
po e outras cinco bancas de economia solidária. Essa 
articulação se deu conjuntamente com as seis seções 
sindicais gaúchas: ADUFPEL, APROFURG, Seção 
Sindical do ANDES-SN na UFRGS, SEDUFSM, SE-
SUNIPAMPA e SINDOIF.
O 40º Congresso do ANDES-SN não foi cenário ape-
nas da construção de nossas lutas num sentido positivo, 
em que expressamos no presente àquilo que queremos 
para o futuro. Foi também o espaço em que se reve-
lou, mais uma vez, a necessidade de avançar na luta 
contra o machismo e o racismo. Esta luta urgente foi 
representada por manifestações públicas, afirmando: 
“Parem de tentar nos ensinar!”, “Quando uma mulher 
avança, nenhum homem retrocede!” e “Te cuida, te 
cuida, te cuida seu machista, a América Latina será to-
da feminista!”. E também por expressões no sentido de 
que a luta antirracista é central na luta de classes dentro 
da formação social brasileira. Temos o dever históri-
co de avançar a cada dia e a cada atividade de nosso 
sindicato para que nunca mais nenhuma mulher seja 
silenciada e que nunca mais ocorra qualquer situação 
de opressão machista e racista. 
E se falamos em Nunca Mais, não podemos esquecer 
que neste 31 de março se completam 58 anos do gol-
pe empresarial-militar, responsável pelo terrorismo de 
Estado que perseguiu, torturou e matou brasileiras e 
brasileiros que lutavam por outro mundo. Por isso, pa-
ra o 1º de abril, uma grande manifestação de rua foi 
organizada “Em defesa das Liberdades Democráticas 
e dos Serviços Públicos”, evidenciando que a história 
do ANDES-SN consolida-se nas ruas, nas lutas, na 
construção unitária da emancipação da classe traba-
lhadora.
 Por fim, neste encerramento do 40° congresso do AN-
DES-SN, reassumimos nosso compromisso histórico 
de seguir lutando pelos interesses imediatos e históri-
cos da classe trabalhadora, o que significa também a 
luta contínua pelas condições de trabalho e de vida nas 
nossas Universidades, Institutos Federais e Cefets. E, 
sabedore(a)s de que a arte e a luta são parte de um mes-
mo processo de transformação social, para encerrar 
essa carta trazemos aqui o olhar poético de Zé Luiz do 
Candeeiro, da delegação da ADUEPB, que sintetizou 
belamente parte desses intensos dias de organização da 
luta, com sua poesia titulada “Mátria”:

Zé Luiz do Candeeiro
(Delegação da 
ADUEPB)

Sonhei que o Guaíba
Era um mar vermelho
Chorei copiosamente
Lembrei da tortura
Da ferida ancestral
Gritei silenciosamente
Respirei a brisa do ódio
Sob o jugo da injustiça
Levantei bruscamente
Relutei me entregar
Candombe e lança
Lutei bravamente

Sonhei o mar do Guaíba
Ainda vermelho, era vida
Chorei 

esperançosamente
Lembrei da coragem
O vermelho em teu 
ventre
Gritei estridentemente
Respirei a plenos 
pulmões
Tu és morte eu sou 
maior
Levantei ardentemente
Relutei e não me entrego
Ó Matria que mata a 
fome
Lutei, luto e lutarei
com nossa gente.
40º CONGRESSO DO 
ANDES-SN: A VIDA 
ACIMA DOS LUCROS
Porto Alegre (RS), 31 de 
março de 2022
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MUITAS BANDEIRAS E UMA ÚNICA LUTA: A DEFESA 
DO SERVIÇO PÚBLICO 
Sindicatos de base e organizações re-

presentativas do funcionalismo pú-
blico ocuparam Brasília no período 

de 29 a 31 de março, pela recomposição 
salarial dos servidores e servidoras! A 
exemplo da PEC-32, a reforma adminis-
trativa, que foi barrada graças a mobiliza-
ção do funcionalismo público, seguimos 
construindo lutas para garantir o que nos 
é de direito: a recomposição salarial.
A Jornada de Luta segue em busca do re-
ajuste emergencial de 19,99%, de acordo 
com o calendário aprovado durante o 40º 
Congresso Nacional do ANDES, com 
atos em Brasília e mobilizações em todo 
o Brasil. No último dia 11, representantes 
da ADUFPA se somaram às demais enti-
dades de classe para continuar a pressão, 
com vigília em frente ao Ministério da 
Economia, exigindo uma resposta para 
a campanha salarial.  
Até o dia 20 de abril serão realizadas 
assembleias pautadas na construção da 
Greve Geral Unificada. No dia 22 de 
abril ocorrerá a reunião do Setor das 
IFES. A semana de lutas segue de 25 a 
29, com o dia 28 marcando a Paralisação 
Nacional. 
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CINE RESISTÊNCIA: AS LÍNGUAS INDÍGENAS COMO 
SÍMBOLO DE LUTA NA AMAZÔNIA

No dia 08 de abri l ,  o 
Cine Resistência exi-
biu o documentário 

“Entre Rios e as palavras: a 
l inguagem indígena no Pa-
rá em 2021”, produzido pe-
lo Grupo de Estudo Media-
ções, Discursos e Sociedades 
Amazônicas (Gedai), do Pro-
grama de Pós-Graduação em 
Letras da Universidade Fede-
ral do Pará (PPGL/UFPA). A 
obra faz uma discussão sobre 
as histórias das línguas nati-
vas faladas pelos povos ori-
ginários que vivem na Ama-
zônia paraense, revivendo a 
luta dos povos orig inários 
para manterem v ivas suas 

tradições. 
Com direção e rotei ro da 
Profª Drª Ivânia Neves e di-
reção de fotografia e edição 
de Clodoaldo Arapium, “En-
tre Rios”, reúne entrevistas, 
depoimentos e relatos sobre 
a resistência das línguas tra-
dicionais faladas na Ama-
zônia frente à trajetória de 
subalternização dos povos 
indígenas, de uma sociedade 
construída sob o paradigma 
colonial da escravidão. 
Durante a roda de conversa, 
após a exibição do filme, a 
at iv is ta  Márcia Kambeba 
falou da situação de exclu-
são e marginalidade que os 

indígenas foram mant idos 
desde a colonização, subme-
tidos sempre sob a tutela que 
outorgava a outros o direito 
de pensar e falar por eles. 
“Nós vivemos outra história, 
diferente dessa monocultura 
ocidental eurocêntrica. Eu 
vivi esse estereotipo de que o 
índio é burro demais e isso 
me acompanhou por um lon-
go tempo, até a universida-
de. Tive que me libertar das 
amarras do preconceito que 
tentaram me prender”, conta. 
Nesta edição. o Cine Resis-
tência foi realizado no mi-
ni auditório do Instituto de 
Tecnologia da UFPA/ ITEC. 

Segundo a diretora geral da 
ADUFPA, Edivania Alves, a 
ideia é promover sessões iti-
nerantes nos campi do inte-
rior. “A ideia a partir de ago-
ra é percorrer os campi do 
interior, possibilitando que 
mais pessoas tenham acesso 
à programação”, enfatizou. 
O Cine Resistência é  uma 
at ividade mensal da ADU-
FPA, com a exibição de um 
filme/documentário com te-
mática atual relacionada às 
pautas sociais. A programa-
ção promove um debate com 
convidados especiais, a fim 
de incentivar o debate e a re-
flexão.
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GESTÃO ADUFPA DE LUTA E RESISTÊNCIA COM 
AUTONOMIA SEGUE COM CAMPANHA DE FILIAÇÃO 

Adiretor ia da A DU FPA 
segue t raba lhando na 
Campanha de Fi l iação 

da entidade, convidando cada 
professora e professor da UF-
PA a vestir a camisa em defesa 
da Educação Pública. O país 
atravessa um período de pro-
fundos ataques aos d i reitos 
de todo o povo brasileiro e a 
categoria docente, bem como 
as universidades públicas e a 
própria Ciência, estão no olho 
do furacão. Os desaf ios são 
gigantescos, e, para resist ir, 
é preciso compreender a  im-
portância da coletividade e da 
organização sindical. 
A luta da categoria não se li-
mita a representar apenas pro-
fessores e professoras, signi-
f ica a defesa dos direitos de 
toda população por acesso à 
Educação Pública e aos ser-
viços públicos. Em defesa do 
futuro das próximas gerações, 
convidamos você também a lu-

tar com a gente e vestir essa 
camisa. 
Em 2022 seguiremos visitando 
os campi e ampliando as reu-
niões setoriais no campus Be-
lém, tanto mobilizando para 
as lutas quanto buscando re-
alizar novas filiações. No mês 
de março estivemos no campus 
de Castanhal e Abaetetuba, 
além das unidades acadêmicas 
do campus Belém. Para o mês 
de maio, estão previstas visitas 
nos campi de Breves e Cametá. 
Para fazer parte do sindicato, 
basta acessar o site adufpa.
org.br e preencher o cadastro 
de f i l iação. Os professores e 
professoras também podem fa-
zer sua filiação de forma pre-
sencial na Casa do Professor, 
sede social da Adufpa, loca-
lizada na Rua dos Caripunas, 
3459, entre as travessas 03 de 
maio e 14 de abril, Cremação. 
Informações 91 8883-0818 ou 
secretaria@adufpa.org.br .   

O P i l a t e s  é  u m  m é t o d o 
amplamente utilizado no 
mundo todo com diversos 

propósitos: reabilitação, condicio-
namento físico, melhora da postu-
ra e do controle corporal, ganho 
de consciência corporal ,  d imi-
nuição de dores e domínio sobre 
os mais variados movimentos.
A ADUFPA oferece aos seus as-
sociados, de segunda a sexta, em 

horário comercial, aulas de Pila-
tes, na Casa do Professor. Ainda 
temos algumas vagas disponíveis, 
no turno da tarde. Para infor-
mações sobre os dias e horários 
ainda disponíveis, entre em con-
tato conosco no número 98883-
0818.  As inscrições podem ser fe-
itas na Casa do Professor de 8h30 
às 16h30 ou pelo e-mail secreta-
ria@adufpa.org.br​. 

Forró,  Brega ,  Samba ,  Me -
rengue ,  Car imbó, Lamba-
da. Esses são alguns dos rit-

mos que você poderá aprender a 
dançar nas turmas de Dança de 
Salão que estão ocorrendo desde 
o início do mês de março na Casa 
do Professor. 
Ainda temos algumas vagas dis-
poníveis ,  com aulas às terças e 

quintas-feiras, no turno da tarde. 
Em maio, conforme a demanda, 
abriremos turma às segundas e 
quartas-feiras. O valor do investi-
mento é de 50 reais.  As inscrições 
podem ser feitas na Casa do Pro-
fessor de 8h30 às 16h30 ou pelo 
e-mail secretaria@adufpa.org.br​. 
 Mais informações pelo telefone 
98883-0818.

I N S C R I Ç Õ E S  
A B E R T A S  

TURMAS EM ABRILTURMAS EM ABRIL  

DANÇA DE SALÃODANÇA DE SALÃO  

I N F O R M A Ç Õ E S
9 8 8 8 3 - 0 9 1 8  

I N S T R U T O R  O E L  J U N I O R  

CONVÊNIOS

Reabilita: fonoaudiologia e tera-
pias associadas  (DESCONTO 15%)
Presencial e Teleconsultas 
Especialidades
- Fonoaudiologia
- Fisioterapia 
- Terapia Ocupacional 
- Psicologia
- Nutrição 
Consultas: 91 98484-1818

FONOAUDIOLOGIA

Green City Gestão Ambiental e Sani-
tária  (DESCONTO 20%)
Serviços: 
- Sani�zação de ambientes
- Controle de pragas
- Perfuração, higienização de poço e 
outorga
- Estação de tratamento de água
- Higienização e desinfecção de reser-
vatório de água
- Capinagem e roçagem profissional
- Instalação e manutenção de cen-
trais de ar condicionado
Contato: 91 9163-7771

GESTÃO AMBIENTAL

Ó�ca Natasha  (DESCONTOS DE 
20% a 30%)
Rua Antônio Barreto, 744, entre 14 
de março e Generalíssimo Deodoro
Contato: 91 3228-0447 /  
98213-6000

ÓTICA

Confraria do Livro
- Descontos à vista e no cartão de 
crédito 
- Descontos de 30% nas editoras 
parceiras 
- Crediário próprio 
Contato: 91 98588-7920/ 
98748-2121

LIVROS

Nutricionista Andréia Oliveira 
(CONSULTA COM 30% DE DESCON-
TO PARA ASSOCIADOS DA 
ADUFPA)
Exame de Bioimpedância: 20% de 
desconto
Contato: 91 99219-5926

NUTRIÇÃO

PILATES

DANÇA DE SALÃO


